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Apresentação 

O e-book “Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais – Volume VI” reúne uma coletânea 

de trabalhos científicos que refletem os avanços e desafios contemporâneos no campo das ciências 

agrárias e ambientais, abordando aspectos relacionados à conservação de recursos naturais, manejo de 

ecossistemas, melhoramento genético, fisiologia vegetal e práticas de produção sustentável. 

Os estudos aqui compilados abrangem uma diversidade temática que evidencia a complexidade 

dos sistemas biológicos e produtivos, e demonstram a aplicação de metodologias rigorosas na 

investigação de questões relevantes à ciência aplicada. Esta publicação resulta do esforço coletivo de 

diversos pesquisadores, docentes e discentes, cuja atuação nas diferentes linhas de pesquisa confere a este 

volume um caráter interdisciplinar e de alta relevância científica. O conjunto dos trabalhos apresentados 

não apenas avança o conhecimento técnico-científico, mas também propicia subsídios aplicáveis ao 

desenvolvimento de práticas produtivas sustentáveis, à conservação ambiental e ao aprimoramento dos 

processos de ensino, pesquisa e extensão universitária. 

Desejamos aos leitores que este material contribua para o aprofundamento do conhecimento e 

para o estímulo de novas investigações no âmbito das ciências agrárias e ambientais. 

 

          Os organizadores 
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Capítulo 5 

 

Desempenho de Genótipos de Sorgo Forrageiro quanto 
à Porcentagem de Massa Seca em Condições de 

Irrigação e Sequeiro 
 

Recebido em: 21/05/2025 
Aceito em: 24/05/2025 

 10.46420/9786585756600cap5 

Agda Taynná de Amorim   

Mateus Ferreira Andrade   

 Tânia da Silva Siqueira   

João Gabriel Barbosa Santos  

Liliane Maria da Silva   

Jose Geraldo Eugenio de França  

Naiane Beatriz da Silva Souza  
 

INTRODUÇÃO 

O sorgo forrageiro (Sorghum bicolor (L.) Moench) destaca-se como uma das principais alternativas 

para a alimentação animal em regiões de clima semiárido, devido à sua elevada tolerância ao déficit 

hídrico, boa produtividade e adaptabilidade a diferentes condições edafoclimáticas (Rodrigues, Tabosa & 

Batista, 2021). Entre as variáveis agronômicas relevantes para a escolha de genótipos com maior potencial 

produtivo e qualidade forrageira, a porcentagem de massa seca (%MS) é um parâmetro fundamental, pois 

influência diretamente o valor nutricional do volumoso oferecido aos animais (Oliveira, Silva & Souza, 

2020). 

A massa seca representa a fração sólida do material vegetal, excluindo o teor de água, sendo 

amplamente utilizada na formulação de dietas e na avaliação do desempenho agronômico das culturas 

forrageiras (Machado, Tomich, Gonçalves & Rodrigues, 2019). A caracterização dessa variável em 

diferentes genótipos de sorgo permite selecionar materiais mais adaptados às condições locais, 

especialmente quando cultivados sob sistemas contrastantes como irrigado e sequeiro, realidade comum 

no sertão nordestino. 

Dessa forma, objetivou-se avaliar a porcentagem de massa seca em genótipos de sorgo forrageiro 

conduzidos em dois ambientes distintos: um sob irrigação, na área experimental da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UAST/UFRPE), e outro sob condições de sequeiro, no campo experimental do 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), ambos situados em Serra Talhada, PE. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi conduzido por meio de dois experimentos distintos com genótipos de sorgo 

forrageiro [Sorghum bicolor (L.) Moench], ambos realizados no município de Serra Talhada, estado de 

https://doi.org/10.46420/9786585756600cap5
https://orcid.org/0009-0005-4280-110X
https://orcid.org/0000-0002-7012-782X
https://orcid.org/0000-0002-7502-4942
https://orcid.org/0009-0009-0558-0044
https://orcid.org/0000-0001-9810-8316
https://orcid.org/0009-0006-2197-7904
https://orcid.org/0000-0003-0742-3922
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Pernambuco, em região caracterizada por clima semiárido do tipo BSh, segundo a classificação climática 

de Köppen. 

 

Experimento 1 – Ambiente Irrigado 

O primeiro experimento foi implantado em 16 de junho de 2023, sob condições irrigadas, na área 

experimental da Universidade Federal Rural de Pernambuco – Unidade Acadêmica de Serra Talhada 

(UFRPE/UAST), situada nas coordenadas geográficas 07°57'37.6" S e 38°18'36.5" W. O solo da área é 

classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo eutrófico e não recebeu adubação de fundação. A 

irrigação foi aplicada de forma suplementar, conforme a necessidade da cultura. 

Foram avaliados nove genótipos de sorgo forrageiro, organizados em delineamento em blocos 

casualizados (DBC), com três repetições, totalizando 27 parcelas. Cada parcela foi composta por uma 

fileira de 3,0 metros de comprimento, com espaçamento de 1,0 m entre fileiras e 0,05 m entre plantas, 

resultando em uma área experimental total de 81,0 m². 

Os genótipos avaliados neste experimento foram: IPA SF15; IPA SF11; IPA 4202 Sudão; UAST 

01 – BR007B; TX636A × IPA SF15; Ponta Negra; IPA 4202 Sudão – Segregante 01; 8602583 e BR007A 

× 8602532. Durante o desenvolvimento da cultura, foram realizados os seguintes tratos culturais: 

aplicação de formicida granulado em 17/06/2023; replantio em algumas parcelas em 27/06/2023; e 

capina manual seletiva em 17/07/2023. 

Após o primeiro corte, os genótipos foram mantidos na área experimental para avaliação do 

rebrote (segundo ciclo). O manejo consistiu em irrigação suplementar e capinas conforme a necessidade. 

A coleta de amostras para determinação da porcentagem de massa seca (%MS) foi realizada no estádio 

de florescimento pleno do rebrote, utilizando o mesmo procedimento do primeiro ciclo: pesagem da 

biomassa fresca, secagem em estufa com circulação forçada de ar a 65 °C por 24 horas e posterior 

pesagem do material seco. 

 

Experimento 2 – Ambiente de Sequeiro 

O segundo experimento foi conduzido sob manejo de sequeiro no Campo 37S da Estação 

Experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), situado a 07°57'39.3" S e 38°17'53.3" W, 

também no município de Serra Talhada–PE. O preparo do solo foi realizado com gradeamento em 27 

de fevereiro de 2024. O plantio foi realizado em 29 de fevereiro e 1º de março de 2024. 

Foram avaliados 25 genótipos de sorgo forrageiro, organizados em delineamento em blocos 

casualizados (DBC), com três repetições, totalizando 75 parcelas. Cada parcela foi composta por quatro 

fileiras de 5,0 metros de comprimento, com espaçamento de 0,75 m entre fileiras, totalizando uma área 

de 15,0 m² por parcela e uma área experimental total de 1.125,0 m². 

Os genótipos avaliados neste experimento foram: BRP5BR × CMSA 78; 136 PI-BRP5 × CMS 

182; 2564; 2571; (3895-1 × 1158) EP17; BRS 509; Ponta Negra; 8602477; 8602473; 8602592; 8602583; 
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8602638; IPA SF15; IPA 4202 – Sudão; UAST 02 – BR007; IPA SF11; UAST 03 – BR 509; UAST 04 – 

P7; BR 509 – Amarelo; 8602532; UAST 05 – (TX 636A × IPA SF11); UAST 06 – (BR007A × IPA SF15); 

UAST 07 – (BR007A × 2583); IPA SF15 – glumas pretas e UAST 08 – IPA 4202. 

Durante o desenvolvimento da cultura, foram realizados os seguintes tratos culturais: adubação 

de cobertura com ureia (50 kg ha-1 de nitrogênio) em 02/04/2024; capinas manuais nos dias 05/04/2024 

e 15/04/2024; e aplicação dos inseticidas (metomil) e (dimetoato) em 20/04/2024, para controle de 

pragas que comumente ocorrem na cultura. 

Para a análise da porcentagem de massa seca (%MS), foram coletadas amostras representativas 

do material vegetal de cada parcela no estádio de florescimento pleno. As amostras foram pesadas ainda 

frescas com o auxílio de balança de precisão e, em seguida, levadas para estufa com circulação forçada de 

ar, mantida a 65 °C por um período contínuo de 24 horas. Após esse intervalo, procedeu-se à nova 

pesagem para obtenção da massa seca. O cálculo da porcentagem de massa seca foi realizado por meio 

da seguinte equação: 

% 𝑀𝑆 =  ( 
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑠𝑒𝑐𝑜 (𝑔)

𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑓𝑟𝑒𝑠𝑐𝑜 (𝑔)
) × 100 

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, quando detectadas 

diferenças estatisticamente significativas, realizou-se a comparação de médias pelo teste de Tukey, 

adotando-se o nível de 5% de significância. As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do 

software R. (R CORE TEAM, 2024). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente estudo revelou diferenças importantes entre os genótipos de sorgo forrageiro quanto 

à porcentagem de massa seca (%MS), com variações influenciadas pelas condições ambientais de cultivo 

(irrigado e sequeiro).  

No experimento 1, conduzido sob irrigação na UAST/UFRPE, foram avaliados nove genótipos. 

No primeiro ciclo (Figura 1), as médias de %MS variaram entre aproximadamente 32% e 45%. Estes 

resultados evidenciam o potencial destes genótipos para sistemas irrigados, uma vez que a alta %MS está 

associada à maior acúmulo de biomassa e potencial forrageiro (Almeida et al., 2011; Jahanzad et al., 2013).  

Dentre os materiais avaliados, IPA SF 11, UAST-07 BR007, TX636A × IPA SF15 e IPA 4202 × 

progênie desconhecida também apresentaram médias elevadas, embora estatisticamente semelhantes 

entre si (Figura 1). Já o genótipo IPA SF 15 mostrou uma das menores médias, sugerindo desempenho 

inferior nas condições irrigadas avaliadas. Segundo Silva et al. (2015), genótipos de sorgo com baixo 

acúmulo de massa seca podem apresentar limitações quanto à persistência em sistemas de produção 

intensiva. 
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Figura 1. Porcentagem de massa seca (%MS) dos genótipos de sorgo forrageiro no primeiro ciclo sob 
condições irrigadas em Serra Talhada–PE. Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: Os autores, 2025. 
 

 

No rebrote (Figura 2), observou-se manutenção do padrão produtivo dos genótipos. A 

estabilidade de desempenho após o corte inicial é indicativa de bom potencial de rebrota, característica 

desejável em cultivares destinadas a sistemas de múltiplos cortes (Khazaei et al., 2023). Segundo Tabosa 

et al. (2007), a persistência e capacidade de rebrota são atributos fundamentais na escolha de materiais 

para sistemas semiáridos. Todos os genótipos mantiveram médias próximas, evidenciando adaptabilidade 

ao manejo de corte contínuo.  
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.

 

Figura 2. Porcentagem de massa seca (%MS) dos genótipos de sorgo forrageiro no rebrote (segundo 
ciclo) sob condições irrigadas em Serra Talhada–PE. Médias seguidas pela mesma letra não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: Os autores, 2025. 

 

 

No experimento 2, realizado em condições de sequeiro no IPA, foram avaliados 25 genótipos 

(Figura 3), e obteve-se um CV de 16,10%. Houve maior variação entre as médias, reflexo da influência 

do estresse hídrico sobre a expressão fenotípica (Bhattarai, Shah & Adhikari, 2020; Rao et al., 2017). O 

híbrido BRP5BR × CMSA 78 destacou-se com a maior média de %MS (superior a 55%), seguido por 

136 PI-BRP5 × CMS 182 e (3895-1 × 1158) EP17. Esses materiais demonstraram bom desempenho 

mesmo sob restrição hídrica, característica fundamental para a produção forrageira em regiões semiáridas 

(Zerbato et al., 2021). 

Por outro lado, os genótipos IPA SF 15, UAST 08 – IPA 4202 e IPA SF 11 obtiveram os menores 

valores médios de %MS, evidenciando menor tolerância ao estresse hídrico. De acordo com Marchese et 

al. (2020) a seleção de genótipos com maior estabilidade sob déficit hídrico é essencial para minimizar 

perdas na produção forrageira em regiões de clima seco. 

De forma geral, os dados evidenciam a superioridade e estabilidade de desempenho do genótipo 

IPA 4202 – Sudão em ambiente irrigado. Tais materiais se destacam como potenciais candidatos para uso 

direto ou para inclusão em programas de melhoramento genético visando à produção sustentável de 

forragem no semiárido nordestino (Tabosa et al., 2007; Borém & Miranda, 2013; Khazaei et al., 2023). 
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Figura 3. Porcentagem de massa seca (%MS) dos genótipos de sorgo forrageiro sob condições de 
sequeiro em Serra Talhada–PE. Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: Os autores, 2025. 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A avaliação da porcentagem de massa seca em genótipos de sorgo forrageiro sob condições 

contrastantes de manejo hídrico permitiu identificar materiais com potencial agronômico promissor para 

o semiárido nordestino. No ambiente irrigado, tanto no primeiro ciclo quanto no rebrote, não se 

observou variação significativa entre os genótipos. Esses materiais demonstraram estabilidade produtiva 

mesmo após o corte inicial, evidenciando aptidão para sistemas de manejo intensivo com rebrote. 

Sob condições de sequeiro, a amplitude de variação entre os genótipos foi ainda mais expressiva, 

refletindo a influência das restrições hídricas sobre o acúmulo de matéria seca. Nesse contexto, o genótipo 

IPA 4202 – Sudão se destacou, confirmando sua adaptabilidade a ambientes de baixa disponibilidade 

hídrica. Outros genótipos, como o BR 509 – Amarelo e o UAST 06 (BR007 A × IPA SF15), também 

apresentaram desempenho satisfatório, configurando-se como alternativas viáveis para uso em sistemas 

forrageiros menos dependentes de irrigação. 
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Esses resultados reforçam a importância da seleção de genótipos adaptados às condições 

edafoclimáticas do semiárido, contribuindo para o fortalecimento da pecuária regional por meio de 

estratégias de produção forrageira eficientes, estáveis e de baixo custo. 
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